
NOTIFICAÇÕES DE DENGUE

12 CONFIRMADAS

Mais de 150 notificações de dengue 
são registradas em Tangará

Número já é três vezes maior 
em relação ao ano passado

Coordenadora da Vigilância Epidemiológica, Juliana Herrero

A secretaria de Saú-
de de Tangará da Serra, 
através do setor de Vi-
gilância Epidemiológi-
ca, confirmou o registro 
de 151 notificações de 
dengue no município 
somente esse ano. Des-
se total, até o momento 
12 foram confirmadas e 
50 descartadas, além de 
89 casos que aguardam 
resultado de exame clí-
nico.

De acordo com a 
coordenadora da Vigi-
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Até o momento 12 casos estão confirmados e 89 aguardam exames

Se comparados os nú-
meros de notificações de 
dengue em Tangará da 
Serra até o momento com 
os dados registrados em 
2014, a situação pode ge-
rar certa preocupação en-
tre a população. 

De acordo com relatos 
do boletim epidemiológi-
co, no ano passado foram 
49 casos notificados, sen-
do 24 confirmados e 25 
descartados. Nos primei-
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ros quatro meses de 2015, 
o número de notificação 
já triplicou- 151, confor-
me reportagem acima.

“Mesmo ainda não sen-
do um número tão expres-
sivo como em outros mu-
nicípios que já tem mais 
de 1000 casos notificados, 
a gente tem que estar sem-
pre alerta. Qualquer des-
cuido da população esses 
dados podem aumentar, 
mas não estamos correndo 
risco de surto”, finalizou a 
coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica.

lância Epidemiológica, 
Juliana Herrero, apesar 
do número não ser tão 
expressivo se compa-
rado com outros muni-
cípios de Mato Grosso, 
falar de dengue sempre 
gera preocupação. “Nós 
nunca ficamos tranqui-
los, pois pode ter um 
único caso que tenha 
complicações, podendo 
evoluir de forma não 
muito interessante para 
o município. Pode ter 
situação de óbito com 
apenas um único caso”, 
comentou a coordena-
dora, ao destacar que a 

situação deve ser man-
tida sempre em alerta, 
mesmo com os números 
relativamente baixos.

Juliana ainda alertou 
que ações simples da 
população podem evi-
tar um eventual surto 
da doença em Tangará. 
“São medidas simples 
que se todos os dias 
verificar a limpeza dos 
quintais e entulhos, 
consegue diminuir o 
número de larva no 
município e conse-
quentemente os casos 
de dengue”, relatou a 
coordenadora.
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Lixo é principal criadouro da 
dengue no Mato Grosso

NO ESTADO

 Limpeza é a melhor maneira de evitar doença

Dos 81 municípios 
vistoriados, foram 

constatados que 
entre os principais 
criadouros estão os 
depósitos elevados 

ligados à rede 
pública

O lixo é o depósito 
predominante de cria-
douros do mosquito da 
dengue, de acordo com o 
levantamento realizado 
pela equipe técnica epi-
demiológica da Secreta-
ria de Estado de Saúde 
(SES). Dos 81 municí-
pios vistoriados, foram 
constatados que entre 
os principais criadou-
ros estão os depósitos 
elevados ligados à rede 
pública (1%), como cai-
xa d’água; depósitos pas-
síveis de remoção (3%), 
como pneus; pequenos 
depósitos (12%), como 
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vasos/frascos com água; 
e depósitos ao nível de 
solo para armazenar 
água (23%), como tam-
bor e cisternas.

“Depósito predomi-
nante é todo recipiente 
utilizado que armazene 
ou possa vir a armazenar 
água, seja ela pela ação 

da chuva ou pela ação do 
homem, e onde a fêmea 
dos mosquitos do gênero 
Aedes, Ae. aegypti e Ae. 
Albopictus, utiliza para 
depositar seus ovos”, ex-
plicou a coordenadora 
da Vigilância Epidemio-
lógica, Flávia Guima-
rães.


